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- Vem de longa data, desde os
primeiros dias da actual Consti*
tuição da Republica, essa quês-
tãò debatidissima dos impostos
inter-estaduaes.

Contra tão atrophiadores im-
postos tem se manifestado todos
os orgams da administração pu-
blica.

No inicio do actual governo
uma reacção bemfazeja parecia
querer firmar-se de modo are-
solver definitivamente tão decan
tada discussão.

Os dias, porém, passaram-se e
até á presente data nada se re-
sorveu.

Nos Estados esses impostos
sorTreram uma chrisma e de im
postos inter-estadoaes passaram
a chamar-se impostos de consu-
mo.

No emtanto impostos inter-es-
tadoaes e impostos de consumo
são uma e a mesma cüusa!

No Ceará a questão chegou a
um ponto grave e incommodo,
de que nos dão noticia as folhas
ppposicionistas da capital, tãó
difficeisde se fazerem ouvir nos
tempos, que correm, de gover-
nismo «aoutrance».

Foi o caso que a firma João
da Costa Bastos & Filhos appel-
lou para ps tribunaes no intuito
de defender os seus direitos, que
a lei amplamente garante.

A justiça deu-lhe ganho de
causa, e pelo juiz seccional foi
expedido mandado em favor da
referida, firma.

O governo do Estado, porém,
em vez de respeitar o mandado
interppz appellação, e falsamente
allegando que esta appellação
fora recebida em* ambos os effei-
tos, pretendeu continuar a cobrar
os referidos impostos inter-esta-
doaes ou de consumo !

Debalde o juiz seccional expli-
cou que a appellação só podia ser

^recebida no effeito devolutivo, o
Estado, menosprezando a sobera-
nia do Judiciário quer haver dos
manutenidos justamente b que o
mandado lhes dispensa de pagar.

Nessas circúmsfcancias. os; srs.
João da Costa Bastos k Filhos
lavraram um protesto perante o
juiz seccional, cujo teor é o se-
guinte:

dllmo. srl dr, juiz seccional—
Dizem João da Costa Bastos &
Filhos, negociantes, residentes
nesta capital, que não lhes é pos-
sivel receber as mercadorias que
de outros Estados da- União lhes
são remettidas, por quanto, ape-
nas desembaraçadas da Alfande-
ga, são pelo fisco estadoal appre-
hendidas no próprio littoral, á
vista das autoridades federaes e
recolhidas a seus armazéns.

Serve-de1 pretexto para tão

anormal, violento e criminoso
procedimento a cobrança do im-
posto do consumo, verdadeiro
imposto de importação, a que as
sujeita o Estado.

Que não se trata de imposto
de consumo, demonstra-o demo-
do evidente a própria maneira
por que é elle cobrado.

As instrucções de 2 de janeiro
ultimo, expedidas pelo governo
do Estado e que servem de base
pára a cobrança do referido im-
posto, constituem um verdadeiro
attentado contra a liberdade dò
commercio inter-estadòal, desde
que tributa inconstitucionalmente
mercadorias isentas de qualquer
imposto e com violação flagrante
do art. 34 n. 23 da Constituição
da Republica, criando para o
commercio obrigações novas..

Para cortar de vez tão revol-
tante. abuso o Congresso Fede-
ral votou a lei n. 1.185, de ir.
de junho de 1904 e o governo
da União baixou o decreto 
5.402, de 23 de dezembro ultimo
que lhe dá regulamento.

Tanto a lei como o seu regu-
lamento, prohibem, de modo cia-
ro^positivo e peremptório os im-
postos inter-estadoaes: entretanto,
o governo do Ceará, que não res-
peita leis nem direitos, baixou
por sua vez as instrucções de 2
de janeiro, mandando cobrar, de
modo violento e arbitrário, os
mesmos impostos que a lei, e p
regulamento federaes condem-
nam.

Como remédio nxtremo con-
tra a insania do governo estadoal,
grmados na citada lei n. 1.185 e
no seu regulamento, requereram
os reclamantes a v. s. dous man-
dados de manutenção, que, ape-
zar de confirmados ambos, íoram
desrespeitados pelas autoridades
estadoaes.

Conscios de seus direitos, tenta-
ram ainda ps requerentes outro
meio extremo e apezar de lhes
ser favorável à decisão de v. s.1
requereram e efFectuaram no Ban-
co do Ceará o deposito da quantia
equivalente ao imposto, allegan-
do que não podiam ficar indefi-
nidamente presas as mercado-
rias, de sua natureza de fácil
deterioração, com graves prejui-
zos para os requerentes e para o
próprio Estado.

Pois bem, ainda não, sortiu ek
feito medida tão razoável e inti-¦~'i, '

mados do deposito os represen-
tantes do Estado, foi mais uma
vez menoscabada a autoridade de
v. s.

Levados ao extremo, requere-
ram por ultimo os reclamantes
o emprego: da força, e v s. diri-
gindpse nesse sentido ao sr. mi-
nistro da justiça, ainda hoje aguar-
da a resposta de seu telegramma
e as providencias pedidas.

Não podendo perdurar seme-
lhante estado de cousas, tanto
mais quanto se acham Aa Alfan-
dega novas partidas de gêneros
constantes dos documentos jun-
tos eque serão fatalmente appre-
hendidos pelo fisco estadoal, vêm
os requerentes perante v. s. pro-
testar por perdas e damnos con-
tra quem de direito com relação,

ás mercadorias ja* apprehendidas
e declarar com relação ás que se
acham ainda na Alfândega, con-
forme os documentos que exhi-
bem, e que de futuro venham a
receber, que cedendo somente ao
direito da força que supplanta
neste momento a força do direito,
para evitarem delongas incompa
tiveis com a circulação das mer-
cadorias e rapidez própria das
transacções commerciaes, con-
strangidamente e em face das
circümstancias imperiosas e ex-
cepcionaes em que se acham, se
submettem ao pagamento do im-
posto que á viva força e contra a
Constituição e leis da União se
obstina em arrancar-lhes o fisco
estadoal.

E, como resalva e conservação
de seus direitos, apressam se os
requerentes a protestar, como de
facto protestam, para os devidos
effeitos, rehaver do Estado não
só as perdas e damnos que se
liquidarem relativamente ás mer-
cadorias que fazem o objecto dos
dous mandados de manutenção
já confirmados em seu favor e
que não obstante continuam pre-
sas, como toda e qualquer im-
portancia que de futuro venham
a pagar nos termos expostos,
sem causa justa e legal, usando
a todo o tempo, de qualquer
providencia judicial que entende-
rem necessária no exercício e de-
fesa de seus direitos.

Nestes termos requerem a v. s.
que se digne mandar tomar por
termo seu protesto, na forma da
lei, com intimação do sr. procu-
rador geral do Estado desembar-
gador Antônio sabino do Monte,
procurador fiscal da fazenda
estadoal major Raymundo Anto—
nio Borges e administrador da
Recebedoria Benjamin Gondim
Brasil, sendo entregues aos re-
querentes o mesmo protesto
depois de satisfeitos as formalida-
des legaes, independentemente
de instrumento.

Pêlo deferimento E. R. Mércé.»
' —João da Costa Bastos & ¥i-
lhos.—13 de fevereiro de 19059.

Para esses factos, que são gra-
vissimos e que denotam cada vez
mais a urgência de ser posto um
termo a esses trepeços da pro-
dueção nacionalj chamamos a at
tenção de quem competir.

E' preciso que de uma vez por
todas não se procure transformar
unia grande pátria em um amon-
toado de republiquetas, cada qual
mais voraz é sedenta de auferir
todas as vantagens da acti vida de
e energia não só de seus pro-
prios filhos, como de todos os que
se lhe approximam ou lhe enviam
os productos de seu trabalho.

A abolição desses impostos é
uma condição indispensável ao
progresso e desenvolvimento na-
cional.

Attendao governo para essa
questão e procure quanto antes
dar-lhe a solução única e indispen-
savel: a abolição de semelhantes
impostos ou se chamem inter-
estadoaes ou se mascarem com o
falso rstulo de impostos de con-
sumo! !

Reacção 5àlular
....... iW.....«

Começou, nos Estados, a reac-
ção contra as pretenções da oli-
garchia paulista ao predomínio
perpetuo na suprema direcção da
Republica'. Primeiro em Minas,
com a candidatura á presidência
do sr. Affonso Penna, proclamada
pelo Jornal do Commercio de
Juiz de Fora, Agora ria Bahia,
que pela voz de conceituado or-
gão da sua imprensa, levanta a
candidatura do sr, Ruy Barbosa
á successão do sr. Rodrigues Al.
ves; não em nome de um parti-
do, nem por attender a interesses
de grupos, que todos disputam
o sr. Ruy sem que nenhum o
tenha ao serviço subalterno das
suas conveniências e paixões, mas
como condidatura nacional, que
represente a justa rebeldia da
Federação contra os planos de
eufendal-a ás ambições e negócios
do corrilho dominante em um só
dos Estados.

Era impossível que—não di*
remos a nação, pois a esta priva-
ram-n'a do direito de governar-
se como queira e por mandata-
rios de sua livre escolha—mas
as próprias parciatidades, que se
assenhorearam dos Estados, se
submettessem, sem protesto, á
quarta presidência paulista, em
deseseis annos consecutivos ; tan-
to mais quanto a , candidatura
apoiada pelo governo federal é
de tal ordem que completaria o
descrédito das instituições a cuja
sombra medraram e floresceram
os senhorios estaduaes, morreri-
am com a Republica no dia em
que, <como tantos outros gover-
nos de que reza a historia, ella
succumbisse aos erros e crimes
dos depositários infiéis dos seus
destinos.

Não é licito contestar aos re-
publicanos de S. Paulo o direito
que lhes assiste ás posições Temi-
nentes na direcção dá - Republi-
ca. Explica-se naturalmente quelhes coubesse a supremacia nas
primeiras administrações repu-
blicanas, desde que se encontra-
vam entre elles os que mais se
haviam distinguido na propagan-
da das novas instituições. Daquelle
núcleo devia ter sahido o primei-
ro presidente civil da Republica;
e ninguém, para esta honra, com
títulos superiores aos dò í sr.
Prudente de Moraes. A presiden-
cia que se seguiu á do sr. Pru-
dente, a do sr. Campos Salles,
não melindrpu outros Estados,
porque ainda era a segunda can-
didatura paulista e se dizia que
seria a ultima. A do sr. Rodrigues
Alves já começou a despertar
ciúmes e açular rivalidades. Vin-
gou, porque, naquelle momento,
nenhuma outra mais genuína-
mente republicana lhe podia ser
opposta com vantagem, uma vez
que o sr. Júlio de Castilhos não
queria, por fôrma alguma, afãs-
tar-se da direcção immediata do
seu partido no Rio Grande, e a
desastrada administração do sr.
Quintino Bocayuva, no Rio de
Janeiro, não permittiu aos énthu-
siastas dos seus altos méritos e

serviços á Republica a: afeúteza
de levantar a sua candidatura,
que aliás foi a de melhor cotação
nos primeiros dias. do governo
do sr. Campos Salles.' A quarta candidatura,—demais
a mais candidatura do sr. Berriar-
dino de Campos, á quem, nos re»
quisitos para a investidura na
suprema governação da Repu.,
blica, sobrepujam republicanos
eminentes de outros Estados, ca-
pazes de aspirar á essa honra—
por força havia de contrariar,
molestar outros chefes políticos,
que se sentem apoucados, humi-
lhadcs com essa prova irrefraga-
vel do nenhum apreço em queos têm os que se arrogaram ,0
direito de dispor eternamente da
Republica. E não é de todo im-
possível que, a despeito do. seu
innegavel poderio e da subser*
vienciaçom que até agora o têm
acompanhado as influencias e.
governos estaduaes, logre o sr.
Rodrigues Alves impor o candi-
dato que a commissão ceritrál
do seu partido em São Paulo
considera mais capaz de assegii-i-
rar-lhe no próximo, quatriennio àí
preciosas vantagens de ter sob aâ
suas ordens a presidência da Rè«
publica.

Em Minas, o Jornal do Cont~
mer cio,, de Juiz de Fora, da pro-
priedade e direcção do secretario
de finanças, um daquelles em que^
se desdobra o presidepte do E&
tado, levantou a .candidatura^do
sr.jAffonso Penna, talvez fundado
em promessas de quem as podiafazer e esperançado no seu cum-\
primento, mas, em todo o caso,
invocando expressamente a sede
de seriedade e honestidade queexperimenta, neste momento, o
povo brasileiro, ancioso por vel-as
restauradas no governo. A im-
prensa bahiana ergueu-se a final,
mostrando aos outros Estados que
nenhum pôde disputar áquella
terra gloriosa a mais brilhante das
candidaturas. Reacção salutar que,
para felicidade do Brasil, espe-
ramos se estenda aos demais Es-
tados, a fim de se registar nos
annaes da Republica a victoria,
que a dignifique, de outro candi-
dato que não seja o-sr. Bernar
dino de Campos.

OU Vidal.

Gaia Eleitoral

Organisado de conformidade
com a nova lei eleitoral ti. j
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram, com o dec.
n. 5391 de 12 de dezem"
bro de 1904, contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,

:¦! não só para a qualificação H.
e recursos nella admittidos :
como para eleições, com
uma parte criminal conten»
do minutas de denuncias "
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Livraria Bivar.
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Leitores meus! Sentíd|ssimos
5ezames! Nem sei mesmo que

palavras arrume, que phrases for-
•múle para vós expressar este
-grande sentimento ' pela morte,
aliás rí^itural em vista da edade
avançada, do vosso tão amado e
tãò à^npiçado Júlio Verne..

i Não bastaria uma faixa negra
.sobre esta columna que eu de-
dico hoje ao vosso escriptor ; se-
riam precisas palavras fúnebres,
gemidos angustiosos, soluços, la-

ígrimas...
• ?, Ninguém mais do que esse,
afinal também carregado pela mor-
te, se fez credor da gratidão uni-
versa| ! Seus inventos são innu-
meros; seus descobrimentos sem
eguaes!

-< A lua, «a monja pallida do
espaço constellado», deixou essa
.tão.poética vida monastica, para
apparecer cumo outro mundo tão
habitado, cheio das mesmas luctas,
sujeito ás mesmas necessidades,
apto para os mesmos gosos que
o nosso...

O mar perdeu os antigos mys-
terios; o audaz nauta submarino
desvendou-nos todos elles, com
os seus monstros colossaes, os
seus encantos, os seus tormen-
tos...

Tudo o que teve para nós
Outros, de intelligencia medíocre,
o aspecto de um arcano, foi para
elle mais simples de que o pro-

. blema do ovo de Colombo para
Colombo mesmo. Já ouvi mesmo

"a um seu ardente leitor que o
Santos Dumont poderia ter gran-
de mérito se o Júlio Verne ain
da não houvesse escripto sobre
aeronaves...

. O. nosso pobre patrício que
tanto successo alcançou em Paris

."róSéando a torre Eifel, não pôde,
de facto, se comparar ao herói
co. francez que sob a salsa es-
meralda liquida viajou vinte mil
léguas, com tantos milhões de
leitores...

.-i ;Eu; por mim, confesso que ti-
nha um grande medo do Júlio
Verne. Aquelle homem andou
fazendo contracto com o rejuve
necedor do doutor Fausto.

Mas nada pediu á sciencia de
Salomão...

Causava«me pavor vê-lo son-
dar todosj os antros, esnurilhar
os recantos de todas as cavernas;
subir ao ceo, descer ao inferno ,..
Causava-me vertigem e me fazia
mal a vista lêr aquelles livros
de impressão., em typo minus-
cufoe papel ordinário. Ah! Quah-
to haverei perdido por não lêr
tudo o que aquelle phenomenal
romancista escreveu, na idade em

• que a gente dispõe de tempos
para saborear quanto nõs offe-
rece a sandice humana como
alimento intellectual!...

V.

foficial teíegraphicas
RiOi 21.—Tendo e «Correio daManhíl» ata-

cado o o governo por ter impedido a visita
de um medico ao major Lauro Sodré, que se
acha doente, o governo contestou a imprensa
opposicionista, declarando que nenhum medico
havia solicitado a respectiva licença para visi-
tar o preso militar dr. Sodré.

Sabe-se aqui que o conselheiro Rosa e
Silva declarara aos estudantes que pediram o
appoio do chefe politico pernambucano em
favor da candididatura Ruy Barbosa, que não
se compromette em nome de seu partido em
favor desta ou daquella candidaduta presiden-
ciai, antes de Jnnho.

Julga tudo prematuro, julgando perdido
qualquer trabalho feito por qualquer candidato.

Continuam brilhantes as sessóes da Coníe-
rencia Assucareira.

Está resolvido que a terceira conferência
será na cidade Campos, Estado do Rio, e a
quarta em Macetó.

_¦

Continuam as manifestações de alto apreço
ao conselheiro Rosa e Silva.

0 baile offerecido pela redaccão do «Diário
de Pernambuco» esteve expleudido, compare-
cendo o desembargador Segismundo Gonçalves,
governador do Estado, que tomou parte em
todas as festas.

Em frente á residência do illustie senador
Pernambucano e na bacia do Capibaribe foi
queimado lindo fogo de artificio, tocando di-
versas bandas de musica militares.

S. exc, tem recebido do interior e de. di-
versos Estados, grande numero de tel ígram-
mas de felicitações.

Rio, 22.--O governo comprou por sessenta
contos de réis um bello quadro de Aurélio Ei-
gueredo, sobro a proclamação da Republica.

A »Tribuna> de hoje era artigo editorial
apresentou a candidatura do senador Ruy Bar-
bosa á presidência da Republica, no futuro
quatriênio.

O notável dr. Moura Brazil declarou pelo«Jornal do Commercio» que na conferência
que teve com o presidente da Republica não
tratou absolutamente da moléstia do dr. Ber-
¦ardino de Campos.

Disse que foi assumpto exclusivo de con-
ferencia—a lavoura.

Accrescentou o dr. Moura Brazil que se de-
pendesse de si o dr. Bernardino de Campos
seria o escolhido.

Será graduado em marechal do exercito o
general João Pedro Xavier da Câmara.

À's festas de hontem realisadas em homena-
gem ao conselheiro Rosa e Silva tiveram grandeesplendor, comparecendo as principaes fami-
lias e todas as autoridades do Estado.

Rio, 23. Por actos de hontem do Presi-
dente da Republica foram nomeados :

—Enéas Martins para ministro do Brazil na
Columbia ; Luiz de Sima e Silva 1* secretario
da legação Brazileira no Chile ; Oswaldo Pa-
checo Silva, 2' secretario da de Montividéo;
Felix de Barros Cavalcanti Lacerda, idem da
de Caracas : Annibal Velloso Rabello, idem de
Bogotá; Soares (?) idem de Iquitos; José Fran-
cisco Barros Pimentel, idem do Vaticano;
Reinaldo Lima, idem de Londres ; Epaminon-
das Chermont. idem de Washinton ; José de
Barros Murinelly, idem de Paris e o dr. Luiz
Guimarães, idem de Tokio.

0 vaso de guerra "Tamamdaré" por ocea-
sião de fazer experiências nas suas machinas
quebrou o leme.

Foi acceito o pedido de demissão feito pelosr, Mendes Moraes,

Estão começando a destacar os corpos dé
alumnos desligados.

O dr. Lauro Sodré e o general Olympio da
Silveira não serão transferidos dos navios de
guerra em que se acham.

Rio, 27.

A. eleição para preenchimento da
vaga deixada no V districto pelo dr,

cora pequenaMello Mattos, correu

Rio, 28. 4 t
O engenheiro Júlio Ottoni offereceu

á tíanta Casa do Misericórdia a quan-
tia de 385 contos, saldo do uma quês-
tão vencida.

Bello Horisonte, 28.
O partido republicano declarou não

desistir da candidatura do senador Xí-
fonso Penna á presidência da Repu-
blica.
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PhlarmaciáFranceza

1

Quatro
O sympathico grupo de ama-

dores que trabalha no Club Hfra-
matico «Filhos de Talma». dará
sabbado uma recita extraerdi
naria em beneficio do intelli
gente actor Avelino Gonçalves.

Agradecendo o convite que;
pessoalmente aos fez o beneti-
ciado, esperamos que o publico
concorrerá á festa do sympa
thicõ artista que é merecedor
da proteção do publico cearense,

concorrência, sendo eleito o coronel
Leite Ribeiro com 1378 votos.

Rio, 28.

Durante todo o mez têm oahido
chuvas copiosas nesta cidade.

Ainda hontem á noite um torren-
ciai aguaceiro inundou quasi toda a
cidade. Ficou, interrompido o trafego
dos vehiculos. Varias ruas foram con-
vertidas em torrentes caudalosas.

Deram-se alguns desabamentos, fi-
cando soterrado um homem no morro
de S. Rodrigues.

Maceió, 27.

Falleceu victimado por uma synco-
pe cardíaca o senodor federal por este
Estado, Bernardo do Mendonça Sobri-
nho. j

Sua morte causou profundo pezarem todas as classes' sociaes.

Rio, 28.

O senador Pinheiro Machado tele-
graphoua um politico de S. Paulo de-
clara ndt- continuar a defender a ca a-
didatura do dr. Campos Salles.

Recife, 28.

Falleceu
Gomes.

Rio, 28.

nesta cidade o dr. Costa

Foi inaugurado hontem o primeiro
prédio concluído na Avenida Central
e lançada a primeira pedra do novo
edifício da caixa de amortisação.

.ambas as solemnidades estiveram
muito concorridas.

Rio, 28.

O embaixador americano sr, David
Tompson deu a sua primeira recepção
hontem no Hotel dos Extrangniros,
comparecendo todos os representan-
tes das legações, ministros do Brasil,
senadores e deputados.

Bahia, 28.

O Club Caixeiral deliberou apoiar
a candidatura do senador Ruy Barbo-
saá presidência da Republica.

Diariamente recebem-se adhesões
das ^municipalidades 

do interior.

Bello Horisonte, 28.

EmArâguary foi assassinado o cone-
go Aurélio de Souza.

Gremjo /.literário «José de Alencar»
No dia 25, ás 7 horas da noite, no

salão da residência do IH.e Sr. coro-
nel José de Freitas Guimarães, os so-
cios desta esperançosa sociedade effec-
tuaram aí; posse da nova lirectoria.

O Presideute deu por aberta a ses-
são: foi concedida a palavra aos Srs.
orador official Hidelbrando Nogueira
Francisco Guimarães, Ruy Mattos e
Assis Nogueira.

O Presidente Luiz Marinho em vi-
brante discurso passou seu cargo ao
digno Presidente eleito Francisco Be-
zerril Filho que também em eloquen-
tes palavras soube 'gradecer a seus
collegas o cargo que lhe foi tão con-
dignamente confiado.

A nova directoria ficou assim cons-
tituida:

Presidente - Fran co Bezerril Filho.
Vice-presidente —Fran.co Guimarães,
Orador official—-H. Nogueira.
Adj. orador-—Ruy Mattos,
l.o Secretario—Luiz Marinho.

Qma Operação importante
O nosso distineto amigo Dr. Mano-

ei Moreira da Rocha com o illustre
Dr. Marinho de , Andrade, proticou
hontem no filho do Sr. Emygdio Pes-
soa uma importante ope ação, talvez,
pela primeira vez realisada no Ce-
ará. j

Tr^ta se de ura Genu-val-gura uni-
lateral esquerdo; deformidade esta queconstituio o thema sobre que disser-
tou em sua these inagural aquelle ope-
rador.

Chloroformisado o operando, foi re-
alisada a osteoclasia manual pelo pro-
cesBO do Dr. Pietro Banzeri, director
do Hospital de Rachitice, em Milão.

O operado vai em optimas con
dições. •

Ha poucos dias os mesmos opera-
dores fizeram a ablação de ura grande
epitelioma no Sr. Manoel .Correia
Lima que si acha quasi restabele-
cido*

Coronel Jgnacio fdrturia
De sua excursão á Amasonia

regressou a Cidade de Granja
em dias deste mez o nosso pres-
timoso amigo coronel Ignacio
d'Almeida Fortuna importante
chefe opposicionista cTaquelle
município.

Daqui enviamos ao dedicado
ámigb as nossas saudações.

\lHJA MAJOR IACUND0 R° 48
da Jínfonio da Cosia TSeopSilo I

PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, erícontra-se um grande sortimento de preparados, e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Qão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo,.os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Pieçes. rxacd.ico^ v

.
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p'0 fluminense
No numero de 25 de Feve-

reiro p. passado do importante
diário O Fluminense que se pu-
blica em Nictheroy transcreve
mos as linhas abaixo reíerentes
á nossa folha, agradecendo ao
confrade illustre o lisongeiro con-
ceito que iormula a propósito
da posição que mantemos na im-
prensa:

Jornal do Ceará
«Temos sobre a nossa mesa de

trabalho os números 141 a 150
do Jornal do Ceará, exellente
diário politico, commercial e no-
ticioso que^se edita em Fortalesa.

E' seu redactor doutrinário o
dr. Waldemiro Cavalcanti, jor
nalista emérito que com ardor
e convicção bate-se pela causa
do povo cearense.

Além de bons artigos, traz
vibrantes protestos contra um
«regulamento inepto* que a ima-
ginação doentia dos olygarchas
do Ceará forjou para melhor
sugarem elles o ultimo vintém
que resta aos infelizes cearenses.

O Jornal do Ceará desem-
penha um papel notável na po-
litica do sen. Estado e W. Ca-
valcanti, tendo como auxiliares
homens da tempera de R. The-
ophilo, T, Bezerra Filho e ou-
tros destemidos republicanos,
que vão a golpes de talento,
numa fuzilaria cerrada, em im
petos de patriotismo, abrindo
brechas ,profundas na política
bandalha e corrupta que, dia a
dia vinha espoliando o povo ce-
arense, ao mando supremo de
um corrilho barato, cujo nome
—Accioly—representa para o
Ceará, uma tragédia lugubre,
cujo epílogo teve começo na car-
nificina de 3 de Janeiro do anno
passado-

W. Cavalcanti que desenvolve
toda a sua actividade intellectual,
no scenario politico do seu Es-
tado, escreve com «tanta corre-
cção de estylp, inspiração, natu
ralidade, vigor e Verdade, que,
como urri^iàihleta, vem mostran-
do ao#povo cearense a trilha
por onde deve*^encaminhar os
seus esforços para obtenção das
aspirações de seus ideaes!

A este jornalista vigoroso,
que a 26 do mez passado com-
pletou mais um anno de vida,
pródiga em serviços úteis á pa-
tria, o auetor destas linhas, sa-
úda com toda a' effusão d'alma».

I

Guia €leitoral
Acha-se a venda na livraria de

11 Bifar

PADRE ROMA V
Hoje, completam-se 88 annos que foi fuzilado

na Bahia, de ordem do perverso governadorConde de Arcos, o padre José Ignacio Ribeiro
de Abreu e Lima, conhecido por Padre Roma.

Tinha sido enviado alli pelo governo pro-visorio da republica de Pernambuco, para agi-
tar em favor da causa os adeptos, que a
idóa repnblicana tinha naqutlla cidade, onde as
aspirações de independeucfa agitavam as almas.

Trahido e apanhado de sorpreza, foi, sem
forma de juiso, militarmente, julgado e em
seguida passado pelas armas.

Este varão illustre produzio o historiador— ;',
general honorário Abreu e Lima, e deu nome
a uma família de homens cie talento e serviços
ao paiz. ,. ;

Coronel José Mattos 
'*¦ 

>¦
Tivemos hontem a grata satisfaçüo de abra-

çar o nosso presadissimo amigo coronel José ;
de Alencar kattos prestimosa influencia poli- 1
tica de Baturité oude exerce as funeções de (
Tabeliãp Publico, Judicial e notas e redige i
com critério e intelligencia o "Municipip", pe- í
riodico revisionista. \
Saudamol-o. ;

m

G-Éuta fflenies
No vapor «Continente» vindo'

do Camocim foi passageiro até
esta capital o nosso dediado
amigo Guttemberg Mendes so-
cio e gerente da conceituada e
importante firma commerciaí Vi-
uva Modesto Mendes & Filhos;
de Sobral.

Veiu em companhia do des-
tineto cavalheiro sua irmã, senho-
rit3 Belly Mendes, para conti-
nuar seus estudos no Collegio N.
S. de Lourdes, de que é dire-
ctora a intelligente d. Anha Bi-
lhar.

Abraçamos ao querido amigo,'
fasendo-lhe cordial visita.

<v-

Em visita a seu pae enfermo
O respeitável Coronel João E-
vangelista da Frota chegaram
ante-hontem a esta cidade os
nossos illustres conterrâneos drs.v
João da Silva frota e José da
Silva Frota, o primeiro advo-
gado e o segundo clinico ern
Minas- Geraes.

Em companhia do dr. José
Frota veiu sua exma. consorte.

Aos illustres conterrâneos enf
via o jornal do Ceará sauda«í
ções deftbôa; vinda.

flWpti;

proezas
do graccho

MANCHADO

Eacrevem-nos de Maranguapè::'*..
0 incomparavel graccho remetteú

em tempo ao presidente da commissão
de alistamento eleitoral de Marangua-
pp as competentes listas dos maiores
contribuintes dos impostos de décima
urbana e industria e profissão, refe-
rentes a nosso município,

Uma destas listas, a que contém os
nomes dos quinze maiores contribuintes
do imposto predial, está eivada de er-
ros e falcatruas. Demonstremos.

Em dita lista não figura o nome do
coronel 'Affonso de Albuquerque Bra_
Ça, que no exercício de Í8Q2 pagou d^

Usrí

HP
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^décima urbana, na colleciòria de Maran-vguape, 87$600, exclusive multas.
No emtanto figura na lista dos quinze; de décima urbana de Maranguape • ura

com 67$200; outro oom igual quan-tia; outro com 64$S00; outro com. . .
34$000; outro com 5i0$000; outro
com 25$000 e outro até com 4$800.

Mas o coronel Affonso Braga é po-liticó em opposiçao ao sr. Accioly e
goza em nosso município de muito
prestigio. Con vinha ao graccho, in-
strúmento dócil da política acciolyna,
excluil-o da lista.

Aquém quer que queira convencer-
se do que levamos dito facilitamos a
exhibição dos recibos de décima urba-
na paga por aquelle nosso amigo, to-
dos referentes ao exercício de 1902 e
que se acham á disposição do publi-

IpFnesta redacção,—
Do edital affixado no edifício da' cpllectoria estadoal de Maranguape

ver-se-á que nosso amigo, coronel Af-
fonso Braga, não figura na lista dos
quinze e que ahi estão os nomes de
muitos contribuintes de menores quan-
tias.

Não ha a quem pedir providencias
. para o escândalo commetido.

E' assim que o sr. Accioly quer fa-
zer maioria no eleitorado <<o Estado.

Patenteámos o escândalo, O publico
que o julgue.

f íjj ^Z ^v 9

mwM
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'M Feire palastre e como iflfi
O Sr, Júlio M. Prado, Negociante

}.de Vallegrande, na Bolívia, e as pilu-
Ias rosadas do dr. Williams, são as

¦ duas testemunhas mais populares d'a-
quelle pittoresca villa. A reconhecida
jovialidade e bom credito desse afa-
inado negociante, fazem com que o po-

)vo inteiro corra com toda confiança á
x pharmacia d'esso senhor, que,, conjun-
latamente- com outros negociantes im-

, 'portantes estabeleceu-a para attender
ás necessidades médicas de seus con-
cidadãos com inteira satisfacção de seus
clientes.

* - O sr. Prado não levou muito tempo
para reconhecer o mérito das pílulas
rosadas do dr. Williams, principiando
por .curar-se a si próprio de um caso

(pernicioso de febre palustre e outros
desarranjos orgânicos, e espalhou na

í8uâ localidade a fama dos benefícios
daquelle maravilhoso remédio. Eis como
«exprime o sr. Prado :
. "Fazem três annos que se têm po-
pularisado por aqui, com o máximo
interesse, as celebres pílulas rosadas
do dr. Williams, sendo realmente no-
tavel o êxito que, têm alcançado, de-
vido a serem communs nestas terras as
'moléstias que felizmente se podem
combater com o duo remédio. Guiado
somente pelas instrucções das circu-
lares juntas aos frascos, e os attesta-
«dos das pessoas curadas, tem-se effe-
ctüado por meio desta casa, muitas eu-' ras, e dia a dia recebo o agradeci-
mento de pessoas que recuperaram a

¦ Todos vivem roendo...
, Seja o osso duro ou molle!
Embora se maldizendo :—Róc as unhas o Accioly.

Nós, da firma Babaquara & Comp.
declaramos que não temos candidato á
presidência da Republica e que só nos
declaremos depois que falar o Papae-
Grande e a convenção disser aos povos
quenné o candidato por ella adoptado.

Não precisamos diser que esta tam-
bem é a opinião do Commendador Ac-
cioly.

*

O nosso formoso amigo Jaburu sa-
hiu do choco e espaireceu na cidade,
mostrando sua bellissima pluraagem.Ainda está piando fanhoso.

#

O nosso alcandorado chefe, primeiroestadista do norte e talentoso redactor
d'esta secção está construindo um palacête do inverno no Mondubim,

E falso o que affirmara linguarudos
de estar correndo a construcção porconta do Estado.

E quando isso fosse verdade não era
da conta de ninguém.

E' o décimo prédio que se constróe
para tribudel896 para cá.

O Jorge quando veio de S. Fran-
cisco passouem Soure montado numa
brivana e o Correia conversando em
casa do Jesuino disse que por lá pas-sara o Jorge da Égua.

Que feia montaria!
Babaquara & Comp.

—^^TirmiriH iiiinnmn—nwriifiTnimr 'nnnr.ii i rm^um té
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P alma aos pês de Jesus—
Exercícios devotos pelo presby-
tero Mgr. Thiago Smibaldi 4>a edi«
São com mais de 6oo pagi—
nas._

n-.

'

1

'Pude,, pessoalmente, apreciar as vir-
tudes que distinguem as pílulas rosa-
das do dr. Williams de muiiòs outros
remédios. Fiz, recentemente, uma via-

Pim 
á fronteira para assistir á feira de

onteagudo .(Cordilheira) e durante a
minha permanência ahi, contrahi uma

ji febre palustre que me deixou extenua-
do, sem forças, sem appetite e com to-
das as conseqüências que traz esta en-
fermidade. Não tendo á mão as pílulas
rosadas do dr.1 Williams, tomei vários
outros remédios com os quaes não con-
segui nem pairar o progresso da en-
fermidade. Percebi que estava bem
mal, e antes que a febre rtíè.çprostras-
se, apressei-me a regressar a minha
villa. Immediatamente ao chegar, co-
mecei o tratamento com as pílulas ro-
sadas, do dr. Williams, e no fim de 20
dias estava perfeitamente' são é desde
então gozei de boa saúde."Ao dirigir-lhe esta carta, faço-o
agradecido, e é esta a razão porque
temei, com empenho, a propaganda
das pílulas rosadas do dr. Williams.

Sou, com muita estima, D. V. S. At-
tento Criado e Obrigado,

(Assignado) Júlio M. Prado.
Testemunhas: Leonardo Herbas,

José Leon Morato."
Depois de pairar a febre com qui-

nina e observando um bom cuidado
geral, o effeito das pílulas rosadas do
dr. Williams, e invaluavel em que pu-
rificam e enriquecem o sangue, forti-
ficando o systema inteiro contra o re-
torno da debilidade.

BECEBEÜ:

000

pr. jLuiz augusto pinto
Achândo-me gravemente doente de

urra febre que zombava ha 8 dias de to-
dos medicamentos c zeiros, fui visitado
pelo illustre Sr. Dr. Luiz Augusto Pinto,
destineto medico da Escola de Apren-
dizes Marinheiros, que me tomou aos
seus cuidados, e medicou-me com tan
ta proficiência e acerto que em poucos dias me acho—completamente res
tabelecido.

Sem meios de corresponder de outro
modo aos relevantes serviços do illus
tre Dr. Luiz augusto Pinto, venho,
embora receiozo de melindrar a sua
modéstia, fazer publico os meus agra
decimentos, toda a gratidão de um
pae de familia

Ceará, 27 de Março de 1905.
Manoel J. da Silva Murta.

Cão Suspeito
Anda nas ruas da cidade um

cão de meio tamanho branco e
magro com signaes indicativos
de rabidez.

Espuma, morde sem ladrar e
acommette, os outros traiçoeira-
mente.

Muito cuidado!.
Muito cuidado !

Hdoremus—Manual de
orações e exercios piedo-
sos principalmente para a
juventude christã, encader-
nado 

O mesmo n'um estojo
com fls. douradas. „

^lanual ou Tíiesouro da
Archiconfrariá da Guarda
de Honra do Sagrado Co-
ração de Jesus e da Ar-
chiconfraria das Almas do
purgatório i v. de 6oo pa?
ginas dourados em linda
ene

Escudo, admirável para
os males da vida—Torre
fortíssima para o instante
da morte e patrocínio ef-
ficaz no Divino Tribunal,
dedicado á Beatíssima
Trindade da terra Jesus,
Maria, José, pelo padre Ma-
noel José, da Congregação
do Oratório

Tfiosouro dos associa-
dos do &Goração de Jestisou a primeira sexta-feira de
cada mez santificada pela
meditação e communhão,
obra approvada pelo Exm.
Sr. Bispo D. Antônio, ene.

í$000

3$ooo

000

2$500

00

2$000
looo

láriÉ iiilíoijs
CURSO SECUNDARIA

Recebem-se alumnos dos dois
primeiros annos de'.te curso, se
gundo o prog\mma do Lyçeu
e ainda para as sulas de portu-
guez, francez, geographia, iírith
metica algebre e geometria (avul-
sos).

O Director,
Odorico Castello Branco.

Cancioneiro
Collecção de poesias populares
canções, desafios abcês etc. Um
volume brochado 2.000. Vende-
se na Livraria «Bivar >.

^isiías ao Saníissimo
Sacramento e a Maria San-
tissima para todos os dias
do mez, Actos de Prepara-
ção e de Acção de Graças
para a Sagrada Com mu-
nhão, modo de resar a Co-
rôa das Dores de Nossa
Senhora e Actos que deve
fazer o christão todos os
dias, devoções a N. S. da
Conceição e outras ora-
ções, 1 v. ene. .._

Ene. com folhas douradas

Gaminfio do €»éo-=-Con-
siderações sobre as maxi-
mas eternas e sobre os sa-
grados mysterios da Pai-
xão de Christo Nosso Se-
nhor, para cada dia do mez
com estampas, 1 v. em 12,

Compêndio abreviado da
missa e da confissão, con-
tendo a Missa, as vésperas
e outras devoções, o o fficio 1
da Immaculada Conceição,
da Virgem Maria com
muitas gravuras no texto
in 32 ene. em percalina  i$200

3)eyoção do fRusario-r-
Thesouro de elegância e
piedade, 1, v. broc -1 i$ooo

trafica do amor a Je-
StlS (jfif isío, extrahida das
palavras de S. Paulo: Cha-
ritas patriens est, benigna
est, etc, por Santo AtTonso
deLeguori, 1 v. in 12 ene. 2$ooo

00

Praça

3$
4$ooo
6$ooo

2Ü5<Í00

Tlicsouro do ÇnVisfão— '
1 v. in 12 nitidamente im-
presso e illustrado com
lindas estampas encader-
nado ___  3$ooo

Em rica encadernação 4$ooô
Em chag. dourado 6$ooo

Tríplice devoção de^e-
sus, yftaria, ^oséi isto é,
os 3 mezes de Março, Maio
e Junho, um elegante võ-
lume nitidamente impres-
so, encadernado e illustra»
do de lindas gravuras

Rica encadernação,.
Em chag. dourado..

Vida e pensamentos de San-ta Chereza de 3esus refor-
madora da ordem Carme-
litana seguida d'uma nove-
na eda missa da mesma
santa, segundo o rito car-
melitano, e nitido volume
com muitas gravuras ene.

Preparação para a mor*
fe ou considerações sobre
as verdades eternas úteis
a todos os fieis para a me-
ditação e aos sacerdotes
para a predica por Santo
Affonso de. Ligorio, 1 v.
encadernado „v

j?s cfiamas do amor de
3esnsou provas do arden-
té amor que Jesus nos
tem testemunhado na obra
da nossa redempção, pelo
Abbade D. Pinnard ...„,_.

fí Mãe segundo a von-
tade de Deus ou deveres
da mãe christã para com
seus filhos, por J. Berthier 5$ooo

Novena efficacissima a
N. S. do Perpetuo Soccor-
ro pelo padre Saint-Omer 800

Tnesouro de elegância
e de piedade ou a devoção
do rosário, illlustrado com
exemplos do padre Anto»
nio Vieira  i$ooo

Caríilfia da doutrina
christã—por Mesquita Pi-
mentel, contendo :\ toda a
doutrina, missa, confissão,
communhão, officio de N.
Senhora e todas as mais
orações,conforme o Índice;
com approvação do Exm.
Sr. Bispo do Porto  800

looo

íoòo

Obras do padre Marchai
A Mulher como deve

ser 
Esperanças aós qüé

choram .-;¦ ,._.. 1.1:
O homem como deve«

ria sel-ol_l_.___
A consciência como de-

ve ser.i_ :_:.__

000

4$ooo

looo

000

fado pai F,
Tradusidos pelo Rvm.°

Mons. Vicente Lustosa
Provação religiosa sobre

a humildade

lumut

100

••*Jfr 
(

. Provação religiosa sobre jfv ,
a ppbresa „jj 4$ooo

looo

>M

Provação religiosa sobre
a obediência

Vida de intimidade com
o Divino Salvador, edição
dedicada ás pessoas do
século.,  ;

Vida de intimidade com
o Divino Salvador, edição
dedicada ás almas piedo-
sas JL

pelicano fíngelico de
Jesus Christo e de Maria
Santíssima offerecido a
Jesus preso á columna aug-
mentadode novas devo-,
ções a N. S. da Conceição,
exame de consciência,
exercícios para confissão e
Sagrada communhão; ene. :<; -'
simples  i$5<x>

Dourado por folhas........ 3$ooo

^rewerejVíoigné
;-.jJ €fiave da ^ciência

ou explicação dos princU
pães phenomenos da natu-
reza.. Obra ampliada na
sua ultima edição franceza
por

^enrigue de Tarville
traduzida em portuguez por ;

TRAVASSOS LOPES
continuada por
;• Silva Bastos

4 $000

4$ooo
'..¦'¦ ¦¦ ¦ •' '•':! 
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com mais de 400 gravu-, ¦¦
ras e 3 grandes Volumes .

-3 2$0Ò0por

?aríe I
Mechanica, Astronomia, Acúiu

tica e Calor.

1 mia

'¦;¦"'';'¦¦¦'¦ '"^- 

¦'''

faríe II

Óptica, Magnetismo, Eletríci-
dade e Meteorologia.

farlcHl
Chimica mineral e orgânica,

Geologia, Botânica e Zoologia.

. Campagne
Diccionario universal de

educação e ensino, útil á
mocidade ás mães de fa-,
milia, ás professoras, aos
directores e directoras de
collegios e aos alumnos
que se preparam para os
exames, contendo o mais
essencial da sabedoria hu-
mana e toda a sciencia
quotidianamente applica-,
vel—jf grandes volumes

Mo k Fipeirejii A#í!iif''

Manual da Sciencia da
linguagem 1.  jj^

í;V*s

do Ferreii :. f í> ,- 3 i

MANCHADO
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EB1COE8 DA CASA:i

Apf>nt'^entos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
broc. 4$000,*enc. 5$000

Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu

>: do Ceará, obra recommendada a instrucção primaria; preço, br. 1$000
Resumo da Geo(jr&phia do Ceanã, com mappa, pelo Professor

Joãq Gonçalves Dias Sobreira. 1$000
GatecJiismó da Doutrina Christâ, por D. Joaquim Joaé Vieira,Bis-¦'^^o desta Diocese $8Q0
Ptqueno.catechitmoda Djoutrina christã* \. $100
Taboada ouVrimeiras Noções de Arithmetica $100
Cartas de a, b, c ou"primeiras Noçõès°de Leituras $100Cancioneiro do Norte, (cantigas, dosafios, A BC, decimaa,etc. lendas)' ,,. ?';;elementos de Folk-loro.bra8Íleirü,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Mmualdo Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, fíistoria das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo

philo
Collecçâo das Leis de Organisação da Justiça doEstado^ov umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley
Àmf* e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley, br,
A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro,; pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Çe-

J^.zidiode Albuquerque Martins Pereira, br.
A'VarioIa e Vaccinaçâo do Ceará, pelo pharmaceutico'llódòlpho Theophilo, i vol. broc.
Minhas Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc 2$poo

Do pfélo-a saiir:—
Noções de Ç/nmica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

jnheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
. ceu do Ceará, preço—,—__L

Arithmetica Infantil,pelo mesmo autor, etc. etc, preço... I
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo Dr. Ma-

noel Segundo Wanderley, preço - _..
As > Três Datas, drama histórico commemorativo, pelo

; '$% 
ffresmo escriptor, prtfojL^^L-— :..~. —-

MATRIG ABIA DUTRA l
ütil .e' prodigiosa descoberta dO pharmaceutico FELIC1AH0 DDTBiV

Rua Vieira de Carvalho n. IO, S. PívuIo . , 
T-' li

3$000

2$000
2$00Ò

2$000

2$000

8$000

2$OOQ

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

Não é nenhuma panacéa

;*,'¦¦: 
"i

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constítue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRIÇARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doeri
ças occasionadàs pela dentição.

1

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b
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Neste estabelecimento enontrarão- os fregúezes, com-"plêtõ" 
sortiniélíto""e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

¦ 

.

diplomata, dezenho, fantasias liso
e florados, para brochuras e en-
cadernações de livros, assetinado
para Obras1 e commum para^joir*naes, de seda para flores e de
algodão para-embrulhos'ém cores
sortiadas:

Tintas:' preta, roxa, azul, verde e en-
carnad a para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
de joraaes e obrqs; Cartões: visi-
ta, lu o e fantasias para qualquer

Livros para o estudo primário, secun-
darioe preparatório, de cursos
superiores, recommendados pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência;e Direito, dos
(B3criptQres maÍ3 notaveis.do Paiz*é Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosos;
Livros de litteratos prozadóres e

poetas mais notáveis do Brasil
¦ ^'òntrós Paizes.

Páptis: almasso, português amizade,
OBJECTOS para Escriptorios commerciàes e Repartições Publicas

tendas em grosso e retállio

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma >v
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se ein todas as boas pharmacias do Brasil

fiawaeis fflstmm
- Beposjito ziQ C©,axà,

"i v': •
¦'-.t\- í:

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— io dúzias á i8$ooo

Beo *

M' I
t '

QSlfrt O.
ftecebem-sfy pò? to^os o^ l^porèritíinos àí pri-ijeira qualidade, como sejam:
WvLnno ão Brejo, JdzneirÔ, Bahiçino, Baependi

(lata) em folha e do Estado
fteo sem competência

Praça do Ferreira n. 38
uzo.

- í »
' I tói

s\ preços sem
Loja Colombo

com.peíecicia
-€:o:» •'.'.'¦'i

Hota -,Esta casa, não acceita encommendas de as-

signáturâs de Jofnaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti-
ficas, etc. çtç^.,,,>,.«•; r\: „-„„•> ,:,

, Encafréga se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
ficos, religiosos, litterarios, históricos, et'c. etc, mediante" comtnis-
são razoável.

em 
"bàrricas 

de 5o. kilos; 100
ks y é, 180 ícs, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhorés mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém

As
C«rtiimente -acham que possuir uma bella

CUÜ3 é cousa muito difícil e <^ue é impossi-
vel desapparecerém as sardas* espinhaa e
todas as manéhas do rosto, porque não 60-

•iihecem 9 «sabão maj5Íco>, ;^':fp
Esta prodigiosa combinação de médica- dé—-Jóâd Tlbürçíb ÀlbánoM "tfv

mentos ecjpéílútãtí extra é a uhica que aca- J""
ba por completo todos os defeitos da epi-
derme.

As velhas" coín satisfação verão as rugas
desaparecer como por encanto, isto «, rejur
Tenescer em poucos dias..

N&o ô pomada... é sabonete!
Onfo?t$)p J)uzia 201000

Únicos depósitos
Jíesle €stado—pharmacia pontes. (Autiga Gonzaga)

l^io de Janeiro—Carlos 30Se* P{i
Jfâoito k C—\\ü de 5^ <#t"o 47

>m >Café de Baturité
ARROZ novo^

Machinas ginger,
TIGEUNHAS ;mõldadas

pap borracha—receberam

J. Bruno, Filho &

apaba <fô receber variadp e
completo sortimento d©:

lindíssimas cassas, lizas. e de cores, lãs e alpacas para vestidas; sê
d^s do mdhór gosto'para vestidos e para forros; cortes de; yestidoí.
enfeitados collarinhos pára senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, Pevánt droit e Luiz XV; capas e paljfpts de caç^emira
p^ra senhora e muitos outros artigos def luxo e'de phàntasíav

a Gâa
•<::*• a*n/|

POR i3$oop UMA PEÇA DE MORIH LAVADO ESPEGIAL.

Completo sortimentode perfumaria,^,
F^àçpái s^çri; poxTL^ete^lsw ¦ av>:

Grande, deposito dé .bordados de pontas e entre-meio.

t 1 UIVüI
I' 

' ' * W?m
isadores a vapop I

Thermometros a meio minuto \
Seringas hypodermicaa *

Phonendoscopios I
Fundas uinbelicáes |
Irrigadòres dé vidro í

Seringas Japy ;*
Copos piara ventosa ',í

.acaba de. receber—a ÊMit
f
! PMrmacia Rocha' 1

Aviso
(JJalsamo Oriental

Tendo apparecido um& no\
preparo denominado «Bâísànjó "*

Oriental» prévinje-se que b vejr-
dadeirp é o manjjgiul^do< fe acep>-
do cpm a formula deixada pelo ?
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado -iria
c Pa ar macia Rocha >. : f M

N'éstó'capital é y^n^p, nas ^
Pharra^çl^s Rppha,Amorim, Án- 1;
drade e Pasteur. -í%

encontra-se o quê ha de superior em artigos, para homens,( como
sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas còílarinhos,
punhos, -gravatas modernissimas, bengalas, etc. etc.

Para à alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças, eternos, fustões

para colletes1 l_j„

Í'M/S-T-0 I -SE
Vençle-seuma taverna á- praça ^

Senador Castro Carreira* áítíatar
com Manoel Barbosa, na mesma

_I[@V\

para os es-*
tudos das línguas estrangeiras

na livraria Bivar

5abot\eles de l^euler, especi/icos
de n- 1 á 35—77,chegados agora, pra »
ços sem competidor ua phfurmacia O*
leão,

MANCHADO
— — AJí


